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A VElRO

Fluir coronat opus. . .

Realisou-se a injustiça! Ras-

gou-se mais uma vez a pa-

gina da lei que regula a nomea-

ção do pessoal docente das es-

colas de ensino normal!

E esse rasgão foi tão im-

moral, que o proprio governo

do sr. João Franco não teve

coragem de o dari. . .

Fiais coronat opusl. . . O

tim está em completa harmo-

nia com o principio da obra.

Façamos um pouco de his~

toria.

O padre José Marques de

Castilho (ou de Oliveira, se-

gundo a genealogia da fami-

lia. . foi em 1898 escanda-

losamente nomeado professor

e director da escola 'de habili.

tação para o magisterio pelo

I chefe do governo progressista_

  

Grande e geral foi o pro- .

testo da imprensa contra essa

illegal nomeação, ' porque o

agraciado não possuia, como

ainda hoje não possue, ao me-

nos, o diploma elementar para

o exercicio do magisterio pri-

mario! v

Um dia a Moralidade. trou-

xe para governador civil d'es-

.te districto um austero magis-

trado: o sr. dr. Vaz Ferreira,

que, sendo comoé, o chefe do

partido regenerador da Feira,

conhecia bem as condições of-

ñeiaes e moraes em que se en-

contrava na escola esse profes-

sor inhabilitado. Por isso, pois,

e porque fosse esse o grande

desejo de todos as pessoas ho-

nestas do districto, principal-

mente d'aquelles que velam

pela honra de suas filhas, um

dos primeiros actos praticados

pelo impolluto governador,

foi a demissão d'esse professor

de director da escola. Ninguem

houve que não applaudisse o

acto. Bemvindo foi.

Como todos sabem, foi pou-

co duradoira a situação rege-

neradora, sendo chamado ao

poder o sr. conselheiro João

Franco, que governou de com-

mum accordo com o chefe pro-

, grossista. Por varias vozes pro-

' poa este áquelle a nova no-

meação do immortalisado 'pa-

dre. O aggravo á terra e á jus-

› tica era, porem, de tal gran-

-deza, que, apezar do sr. João

.Franco ter corroborsdo um

decreto escandaloso, mandan-

do novamente para Beja o pro-

fessor, nosso patricio, sr. Duar-

te Costa, não teve coragem de

desmanchar,n'esse ponto,a me-

ritoría obra do sr. dr. Vaz

' Ferreira.

' 'V A pratica d'essa gravissi

- ma illegalidade estava guar-

' dada para este governo, que

- tem por chefe um marinheiro

com foros de independente e

' blioso, seudode mais a mais o

primeiro governo que serve o

joven monarcha que tomou pa'

rs divisa do seu reinado:

A lei, só a le¡ e sem-

i'pra a lei.

ae-OIsI-aIIssasscssssao-
y

V ,Í Mas quem cumpre assim a

' _lsinão é o monarcha; são os

' ;'lnistros. E estes movem se

i 'influenciasextraordinarias,

  

 

que só desejam satisfazer sim-

ples caprichos, embora para

isso seja esfarrapada a mesma

lei.

Continuem assim e levarão

longe a monarchia. . . Ella se

arrependerá um dia de se ha«

ver entregue de leve, por ter

sido governado. por velhos

processos, satisfazendo levian-

dades de quem quer mostrar.. .

que vale ainda alguma coisa.

E a proposito é justo dizer-

se que a imposição de tal ille-

galidade foi principalmente fei-

ta por mulheres, aquellas mes-

mas mulheres que tão pernicio-

samente inliuiram sempre nn

politica do districlo.

E o sr. ministro do reino

bem o sabe. Que diga se não

é assim. E' assim mesmo; mas

todos ficam sabendo, para o

futuro, que sua ex.', forte no

mar, tem d'estas fraquezas

em . . . terra.

 

BW

' , go e patricia, meritíssimo juiz

de direito em Soure, sr. dr.

cabe-nos a agradavel tarefa de

apresentar aqui alguns tra-'

ços biographicos d'este nosso

patricio e novo medico, que en-

tra hoje na nossa galeria.

O sr. dr. Eugenio d'OIivei-

ra Couceiro é filho do sr. An-

tonio João Couceiro, já falle-

cido, que era um importante

proprietario e viticultor em

Casal Comba, do concelho da

Mealhada, bemquisto, cidadão,

muito laborioso e que na po-

litica progressista teve um lo-

gar preponderante, como gran-

de influente do seu circulo

Veio residir para esta cidade

e aqui nasceu este seu filho,

em 22 d'gntubro de 1883, na

casa da rua do Rato, onde

ontr'ora fôra o theatro Thalia
'W-

dos artistas aveirenses, sendo

baptisado na parochial egreja

de Nossa Senhora da Gloria.

Foi aplicado alumno do

reputado «Collegio aveirense›,

e d'ahi fez exames de instru-

cção primaria e portugues, fi-

cando plenamente approvado

Matricuiou-se depois no

lyceu nacional d'Aveiro, onde

fez com approveitando os exa-

mes de francez, ínglez, geo

graphia e desenho do 1.° e 2.°

annos

Depois passou para o se-

minario de Coimbra, afama-

do estabelecimento de instru-

cção, onde esteve 4 annos,

completando ahi os prepara-

tortos.

Em 1900 matricuiou-se na

Universidade de Coimbra em

preparatorios medicos. Em

1903 matricuiou-se na facul-

dade de medicinapnde em qua-

)L xx

si todas as cadeiras obteve

distincções. Concluiu a sua

formatura em 8 do corrente,

tomando o grau de bacharel

em 12 do mesmo mez, e ob-

tendo a informação final de

B. 16. *

Téndo assim terminado tão

brilhantemente a sua carreira

scientientitica, veio o nosso

patricio, que é um moço mui-

to sympatíco, de maneiras at-

trahentes, mas d'uma modes-

tia invejavel, de visita aos

seus queridos irmãos, á sua

aprasivel vivenda da Forca,

d'esta cidade, onde teve uma

ruidosa e effectiva demons

tração de estima dos'seus nu-

merosos amigos.   

'i Como prenoticiámos, egual-

mente se realison na capela parti-

cular de Verdemilho, a festa ao

apostolo S. Thomé, constando de

missa cantada, a grande instru

mental pela dita Orchestra, e ser-

mão pelo considerado pregador,

rev. sr. Bruno Telles. Exterior-

mente houve ruidoso arraial, com

musica pela banda dos «Bombei-

rcsn d'esta cidade, e muito fogo.

0 seu dono, nosso amigo e col-

lega, sr. Acscio Rosa, recebeu e

obsequiou bizarramente os seus

hospedes, segundo o tradiccional

uzo da terra.

 

com 'tão evidente conhecimen-

Consta-noa que s. ex.a vae

exercer a clinica no concelho

da Mealhada, e sentindo a sua

ausencia fazemos os mais ar-

dentes votos porque eia mui-

to fcãlàz na sua carreira.

r F. de M. '

ll questão judicial

oi o thema por que inaugu-

rrou a sua carreira parla-

mentar, na sessão de sabbado

ultimo, o nosso excellente ami-

   

   
   

  

   

   

  

  

  

Nunes da Silva.

Fez assim a sua estreia, e

to do assumpto, tão reconhe-

cida proficiencia e tão bru-

nida forma litteraria, queo

auditorio o escutou em silen-

cio, rendendo-lhe o devido

preito, e o sr. ministro da jus-

 

tiça concordou na necessida~

de de fazer a reforma, judici-

al, subordinada emgrande par-

te ás consideraçõ.:s expostas

pelo illustre deputado.

Esta estreia, que foi auspí-

ciosa, era ha muito esperada

pelos amigos e admiradores

de sua ex.', que os conta em

grande numero, não só aqui,

mas principalmente no norte

do paiz, onde o integerrimo

magistrado é deveras aprecia-

do e querido.

Felicitando-o, cumprimos

grato dever de cortesia e esti-

ma, enñieirando no numero

dos nossos camaradas da im-

prensa que mais especialmente

ee referiram a esta magnifica

estreia parlamentar.

Noticias religiosas

Com grande pompa realisou se

no passado domingo, no formo-

so templo do Coração de Jesus, sn-

tiga Sé, a sua festa. A egreja ti-

nha uma amamentação muito dis-

tincta. O vaporoso do apanhado

dos setiaes e bsmbinelas; a côr ale~

gre dos estofos; a quantidadee per-

feição das flores artificiaes, que

vestiam d'aito a baixo os altares; a

disposição nova e artística das flo

res e lumes no throno, davam-lhe

nm aspecto deslumbrante e agra›

dabiiissimo á. vista.São sem duvida

este templo e esta festa, posta de

parto a deJesus e a de Santa Joan-

na, ss que_meihor em d'Aveiro se

apresentam, quanto á. sua decora-

ção.

A missa foi solemne, acompa~

nhada a grande orchestra de ca-

pella do sr. João Miranda, que se

desempenhou brilhantemente da

sua missão. Ao Evangelho e de

tarde fez duas excellentes confe-

rencias, sobre o assumpto-o amei'

do Sagrado Coração de Jesus, o

conhecido e apreciado orador, rev.

sr. conego Ramalho. A concorreu

cia foi grande. '

   

   

.A FESTA DE CARREGUSA

Por noticias recebidas dos cone

- celhos de Oliveira d'Azc-

meia, Macieira de Cambra, Feb

ra, Estarreja e Ovar, sabemos

que é enorme o enthusiasmo

entre a maioria dos povos de

este concelhos em assistirem

á. grande festa de Nossa Se-

nhora de Lourdes, em Carre-

gosa, no domingo, 2 d'agosto.

Por todos elles se organi-

sam peregrinações para irem

depor offrendas aos pés do

throno da Virgem e entoarem

canticos em seu louvor.

Em Carregosa trabalha~se

de dia e de noite em preparar

tudo para a grande solemni-

dade, e muito principalmente

para concluir as novas grutas

que o sr. Bispo Conde acaba

de fazer construir ao lado do

formosissimo sanctnario e on-

de se admiram algumas pas

sagens da vida da Virgem, em

tamanho quasi natural, exe-l

cutada pelo habilissimo en-

taihador, sr. José Ferreira dos

Santos| a quem se deve a res~

tauração do admiravel reta-

bulo da Sé Velha de Coimbra

e a rica moldura do retrato do.

nossoinoividavoi amigo, o con-

selheiro Castro Mattoso, colio-

cado na sala nobre dos nossos

Paços-do-concelho.

São quatro as grutas, des-

penhando-se de todas elias o

agua a jori'os do cimo das

abobadne de granito que se

  

ciive da encosta que sóbe até

o alto do monte fronteira á fn›

'chada sui do templo fazendo

lhe pittoresco pandant.

Não é esta a unica novi-

dade que no presente nnno of-

ferece a festa de Carregosa; ha

uma outra não menos aprecia-

vel: é ser orador, tanto na mis-

sa de pontifical como á noite,

no fim 'a procissão das velias,

o revd.o Manuel das Chagas,

cuja reputação vae d'um a ou-

tro extremo do paiz, tão per-

Esuasiva e fluctuante é a sua

linguagem, que ora se desen

tranha em caindupas de elo-

quencin perante os homens il

lustrados, ora murmura suave

como o pequeno arreio ao co-

ração dos crentes. Maneja a

linguagem dos sabios e fala a

dos pobres e humildes com o

  

assemelham a um maravilha

so conjuucto de estalactites. V

Ficam estos no suave de-

mesmo encanto. Sem preten-

sões nem artiñcios, arrebata e

comove ao mesmo tempo D'ahi

o condão de agradar a todos,

a todos enthusiasmar e con-

fundir.

Na festividade da manhã,

celebra de pontifical o rev. sr.

bispo de Beja, o henemerito

fundador das «Oflicinas de S.

José», no Porto, com assisten-

cia do sr. Bispo Conde. A or-

chestra é a de S. Thiago de

Riba-d'Ul, tão conhecida e

apreciada, e que durante a tar-

de e noite se fará ouvir no

grande largo fronteira ao San-

tnario, onde, depois da procis-

são das veias, será lançado

vistoso fogo de artifício, pre-

parado pelos mais habeis py-

rotechnicos de Coimbra e Vian-

na

;Cartões de visita
.N.

  

. ANNl VERSARIOS

Fazem annos:

llnj», as sr.“ D. Anna Julia de

Lima c Silva, Elvas; D. Elvira Duar-

te ¡le Punho; e o sr. Sebastião de

Lemos e Lima.

A'maubã, os srs. Antonio Correa

ll'Olivaira e Julio Augusto Bandeira

Neiva.

Além, as sr." D. Joanna Mar-

ques Gomes e D. Maria da Cunha

.Pereira.

> O

O ascnsssos:

Terminados com exito os seus

trabalhos d'e-te anne no «curso su-

perior de leltmsn, de que tem sido

alumno applica-lo, ingressou a-Avet-

ro o nosso patr'cio, amigo e essi.

duo collalioraulur, sr. lisil'stu'FFatico,

40- Devem chegar hojn à Itir-

de a Lisboa, «tc regresso de, Timor,

o nosso presailo patricio e amigo,

illustrado otlicial th exercito, sr.

João ilegalls e sua esposa.

Í BSTADAS:

Estava em Edlarrrjs, onde veio

com curta demora, o nosso querido

amigo e illuslrc parlamentar. sr.

nlr. Egas Moniz.

A passagem de s. ea' por aqui

foi absolutamente desconhecida, até

limitam, dos scus amigos de Avei-

ro, que teriam prazer em ir run:-

primenlal-o à gare «ls estação.

40- Vierain a Aveiro passar

nus dias, tendojá rsgressado á sua_

casa de Espinho, o nosso amigo'e

bemquisto preprietario alii, sr. Car-

los de Figueiredo, sua esposa e tl-

lhes.

40- Acha-se em Aveiro, em

serviço florestal, o nosso presado

patricio e amigo, sr. Egberto de

Magalhães Mesquita, digno chefe

los serviços tloreslaes, tendo ido

hontem em inspecção às dunas de

S. .Iacintho. '-

O THERKAS E PRAIAS:

Seguiu de Lisboa para a Figuei-

ra, com suas gentis [ilhas i). Arm-t

hide e D. Maria da Conceição, o

nosso presado amigo e brilhante

causidico, sr. dr. Barbosa de Maga-

lhães, que d'alli conta seguir, pro.

ximamentc, para Aveiro, onde vem

passar a estação calmosa.

40- Partiu para o Gerez, a uso

las aguas dlalii, conseguem!“-

.tor Leite, considerado e benquista

commerctsnte da praça do Pará.

40- Psra a costa de S. Jacintho

partiu, com sua famila, o nosso

estimado amigo, sr. Mane¡ Nega...

ra, que alli vae, como socio e ge.

rente da comprime Maria do Na.

cimento, passar e iii/'ra de pese¡

lo mar. Por que seja muito (elis,

são os nossos votos.

-oa- Para a aprazível e pino..

resca vivenda de Sama, ás da..

.aguas da Gafanha, da nossa encan.

tadcra ria, partiu tambem o sr. dr.

João Cunha e Costa, abalisado me.

dice em Aldegallega, que all¡ vas

retemperar a sua saude e de sua

familia. -

O ALEGRIAS NO LAR:

Baptisou-se na 2.“ feira ultima,

na egreja da Apresentação, o ñlhi.

nho do nosso estimavel amigo, sr.

João Mendonça, digno amanuense

da administração do concelho, re-

cebendo o nome de Raul.

Foram padrinhos a sr.“ D. Ida.

lina Regalla de Figueiredo e o sr,

Carlos Mendonça, tia e primo do

neophito, assistindo ao acto qua¡

todos os membros da familia.

Muitas venturas desejamos ad

recemnascido e a seus paes.

+0- Consorciou-se em \Vashrinq

gton o sr. Aleixo de Queira¡ Ri-_

beiro, ooneul de Portugal em Chi.,

cngo, com a sr.“ D. Izabel Stetsou,

gentilissima viuva d'um “chi-unil-

lionsrio, que dotou e, seu novo'mag

rido com 500 contos. A .

O sr. Aleixo de Queima Ribei-

ro, que é um espirito illustrado,

dotado de brilhantes qualidades- de

caracter e de coração, é irmão. do

nosso iliustre amiga e brilhante

parlamentar, sr. .dr. Gaspar¡ de

Queiroz Ribeiro, valioso ornaInen-l

to da dissidencia progressista.

Aos noivos, enviamos as nosaaa

cordeses felieitações. -. '

r:v;_____\ñ

l Souto _Ratolla
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tem.são local

' ;i Fóllalnlao .vela-.I'-

ao (1907).-,01'11 29_ - Termi-

nam os exames de 3.'| e 5.' classe

no lyceu d'aqui.

J' Continua o bom tempo.

Dia 30-A delegacia de saude

apprehende alguns generos, no mer-

cado e nas lojas, considerados maus

_para consumo.

' Dia 31-E' feito em Mamodeiro,

ao lavrador Jose Marques Junior,

.9m rouba importante ein dinheiro

c roupas.

l ' m'mag'nihco Tempo.

Entro cornos-ado..-

Ghega ao nosso conhecimento uma

acção_ que muito honra e nobilita a

_ corporação que a vae realisar.

' lleleriino-iros g um jantar quep

' olllcialidade do 24 vao oil'erecer aos

seus cainarada~ que regressados d'A-

lrica, os srs. Veloso, Alfredo Qua-

resma e Mario Gamellas, devendo

all'ectuar-se u'uin salão do quartel

de Sã, no dia 31 do corrente que é

dia de gala).

Exemplo do amiga-on-

iñla-Vainos apresentar aos lei-

tores um curioso exemplar de emi-

grantes: Miguel José Pereira, natu-

ral da populosa e conhecida fre-

guezia da Murtosa, que da murro-

aeíros para todo o mundo, que tem

46 annos de edade e já foi vinte e

cinco vezes ao Brazil, para là volta,

decerto na intenção de continuar a

serie de viagens de ida e volta a

breve praso. Tem uin filho, que con-

ta '21 annos, e ja fez tambem 17

viagens aquella imperial

0 oa-lmo do Eoguolra.

-Ja se acham pronunciados, sem

fiança, Adelaide Pereira Henriques

e Clemente d'Oliveira, ella como

anctora do envenenamento de seu

marido e elle como seu amante e

cumplice.

0 bolsodoan-o do Bojo.

_Continua sem agua, causando o

facto grave transtorno aos que alii

' costumam levar os seus gados, e

muitos são elles, c bebedouro do

Cojo.

E', como dissemos, causa d'este

prejnlso a grande tiragem de agua,

que se faz, durante o dia e noite,

do tanque do chafariz da Vera-cruz.

De novo se reclamam porisso

provrdencias.

A 'ocasiao-Instru-

oçõos prooham-A vaccina

e o unico preservativo edicaz con-

tra a variola.

Pude-se vaccinar' uma pessoa

em qualquer edade e qualquer que

seja o seu estado de saude, exce-

pto no periodo de uma doença

aguda. ~~

Durante o primeiro anno de exis-

tencia das creanças, a vaccina não

tras sequer um simples accessc de

febre.

Só é preciso evitar, para as

crianças, a Operação quando estão

com dores provenientes do traba-

llio da dentição.

' Se a creança ainda mama, não

6 preciso resguardo algum; se já

me, deveose ter a prudencia de

lba dar um peace menos de comer

do que de costume, emquanto dura

o trabalho da vaccina.

A acção preservativa da vaccina

não dura toda a vida. sendo conve-

niente repetir-se de annos a annos,

de sete ein sete, de dez em dez.

Estas revaccinações são uteis

sobretudo em tempo de epidemia

da variola.

E como o sr. sub-delegado de

saude a tam deixado crescer por

falta de acção, de engenho e de

energia, ahi ficam essas preciosa.-

iadicações a quem as queira utili-

sar.

Em tos-no do ali-tr¡-

oto.-A visinha freguesia de Par-

dithó, concelho de Estarreja, rece-

beu ha dias com demonstrações de

regosijo o novo bacharel, sr. dr.

Caetano Tavares Atl'onso e Cunha,

por motivado honroso termo da

sua carreira academica.

A elias nos associamos.

J Concluiu tambem em Coim-

bra o cursa dos lyceus com um hel-

lo exame da 7.* classe o sr. Ar-

mando A. Freire, filho mais velho

do nosso amigo e esclarecido clini-

co em Avance, sr. dr. Antonio de

Abreu Freire.

Felicitamol-os. -

Poll Impressum-_0 Ova-

nnss transcreveu o nosso artigo de

quartvfeira ultima acerca das es-

tradas no districto e do que em fa-

Vor d'ellas disse ha dias na camara

dos srs. deputados o nosso illustre

amigo, sr. dr. Egas Moniz.

Agradecemos. ~

Entrou no seu 3.° anno de

publicação a Voz d'Anyeja. '

As nessas fellcitações,

¡amam-Fez ha días um

belle exame da 5.a classe, no lyceu

Mosr. Alberto Souto,

que demonstrou uma vez mais as

calar-Wa de trabalho e de

lntelligencia.

O' Foi tambem approvado no

mesmo exame o sr. Elniano da Cu-

nha e Costa, filho mais novo do ta-

lentoso advogado nosso amigo, sr.

dr. Cunha e Costa.

Eooolo do ensino ¡aos--

mal de Andam-Damos i'lll

seguida a lista dos candidatos que

foram admittidos no proximo anno

escolar a 1.' classe da dita escola:

ftepetentes: Manuel dos Santos da

Silva Vergas Junior e Maria Pereira

Campos.

Fizeram exame de admissão ein

1907: Aida Manuela da Cunha Ser-

rão Fernandes Thomaz, com 18 va-

lores; Laura Candida Pinto Coelho,

com 18; Leopoldina Pereira Simões,

com 16; Alzira Soares de Sousa Fi-

gueiredo, com 15; Maria dinilia Pe-

reira dos Anjos. com 15; Maria Je-

suina Ferreira Margarido, com 15;

Arlindo Emeliua da Cunha Alegria

Lemos, com 14; Angelina de Jesus

Moreira Grego, com 13; Juditii Ptn-

to de Carvalho, com 13; Luthgarda

Pinto Lona, com 13; Maria Elisa

llodrigues da Costa, com 13; Maria

Rodrigues Sacramento, com 13; So-

phia lamenta Mendes de Mattos Sea-

bra, com 13; Casiiiiira Pereira Vi-

dal, com 12; Calixto da Costa Frei-

tas, com 12; João Valente da Fon-

seca, com 12; Joanna Marques Fer-

relra Ramos, com 12; Augusto Cor-

rêa dos Santos Lima, com 12; Joa-

quim da Silva llollo, com 12; .lose-

ptiina Marinho Larangeira, com 12;

Maria de Nazareth da Cruz, com 12;

Marianna de Jesus, com 12; Camil-

la da Conceição [libciro, Com 11;

Eduarda Augusta Ferreira, com ll;

Odette de Almeida Martins, com

11; Regina de Oliveira Bastos, com

11; Modesta Augusta, com 10; e Ri-

ta de Moraes Sarmento, com 10.

Taxas postaram-Na cor-

rente semana vigorain as seguintes

taxas para a emissão e conversão

de vales do correto internacionaes:

franco, 202 reis; marco, 249 reis;

corôa, 211 reis; peseta, 180 reis;

dollar, 16050 reis; sterlino, 47 5/45.

Pon¡sco.-A repartição dos

serviços florestaes recebe pedidos

de particulares e de corpOrações

administrativas para compra de pe-

nisco (semente de pinheiro bravo)

de que carecerem para as semen-

teiras do corrente anno ate' o ina-

ximo de 30:000 kilogrammas.

O fornecimento será feito pelo

preço de 65 reis por kilogramma,

posto na estação do caminho de

ferro de Estarreja ou Ovar.

Obs-as publicas. - Vac

ser estudada uma estrada d'Olivei-

ra d'Azemeis para a estação do

mesmo nome, bem como uma es-

trada da Feira para a estação da

villa.

Movimento marítimo.

-Na nossa barra houve o seguinte

de 17 a 26: entraram as chalnpas

Atlantico, do Porto, com petroleo;

e Bellajardineira, de Leixões, va-

sia; e sahiu a chnlupa Atlantico,

para o Porto, em lastro, entrando

de novo, d'alli, com petroleo.

¡atom-Fizeram acto, fican-

do approvades, os srs:

lnnocencio Fernandes Rangel,

15.' cadeira da faculdade de direi-

to na Universidade de Coimbra;

Francisco de Alpoim de Napoles Ma-

nuel, 2.' turma; Alberto Ruella,

3.” anoo, 9.“ cadeira; Franmsco Ni-

colau de Sousa Dias Goulão, 2.° an-

no, 3.' cadeira da faculdade de phi-

losopbia, àccessit; Arthur Mendes da

Costa, industrias chimicas (1.“ par-

te) no (instituto industrial e com-

mercial do Portus, distincto, com

15 valores.

Previsão do tempo.-

Barto faz a segumte preVisão do

tempo para a presente semana:

A elevação da temperatura ac-

centuar-se-ha, o que tornará pro-

vaveis perturbações atinosphericas

bastante violentas em alguns loga-

res, no começo da semana. Ein sc-

gmda manter-se-ha bastante eleva-

da a temperatura e sem grandes

variações, tornando provaveis chu-

vas, na quinta-feira, 30 de julho, o

que não obstarà a que a tempera-

tura se mantenha elevada até dc-

mingo, 2 de agosto.

nos contribuintes.-

Pcr ordem superior foi auctorisads

a prorogação até ao tim de agosto

do preso para o pagamento volun

tario da segunda prestação de todos

as contribuições geraes do Estado.

Ilovo medico-Terminou

com plenas approvaçõcs a sua for-

matura em medicina pela Universi-

dade de Coimbra, o sr. Carlos Ri-

beiro da Rocha, um cavalheiro sym~

pathico e estimavel, natural de

Oliveira d'Azeis, mas aparentado

com uma respeitavel familia resi-

dente n'esta cidades por isso mui-

to conhecido.

Apresentamos-lhe os nossos pa-

rubens.

Saude publicam-E' pnu.

oo satisfatorio o estado em qua a

saude publica se encontra na Gafa-

nha, Olido, alem de muitos casos de

variola, sarampo, enterites, que te»

ein feito bastantes victiiuas, grassa

tambem a terrivel doença a. menin-

gite, de que já falleceriim 3 pessoas

n'um periodo de tempo relativa-

mente curto.

Consta-nos que o sr. dr. Sa-

muel Maia, intelligente e assiduo

sub-delegado de saude em Ilha-

vo, tem ido aquella povoação em

visitas domiciliar-ias e tem ado

ptsdo providencias tendentes a evi-

tar o contagio de taes epidemias.

Por cá, tem-se dado o contrario.

- O seu college em Aveiro adorme-

ceu d sombra dos louros colhidos...

pelos outros. Foi preciso forçal o a

andar, e assim mesmo faz que an-

da mas não anda.

Vamps andando nós com elle

aos tombos, embora ainda d'esta

vez tenhamos de o deixar em paz.

Mais diltincçõeI-Obti-

verain mais a classificação de dis-

tinctos no 'exame da 1.a secção (3.'

classe) os seguintes alumnoe inter-

nos do lyceu nacional d'Aveiro: sr.

Fernando Luiz de Moraes Zamith,

filho do sr. João de Moraes Za-

mitli, digno capitão da 9.' brigada

d'infanteria, com séde em Aveiro, e

professor do lyceu,'corn 15 Valo-

res; e o sr. Francisco Ferreira Ne-

ves, da freguesia da Vera-cruz,

filho do sr. José Ferreira Neves,

de Sá, honrado lavrador e carrei-

ro, com 16 valores, pois é conside-

cado, sem oñ'ensa, o primeiro alu-

mno da sua classe.

Damos os parabens aos espe-

rançosos mancebcs e sutis familias,

esperando que continuem assim nas

suas brilhantes carreiras

Passam-Esteve n'esta cida-

de, tcmando posse do logar de

agronomo d'este districto, o sr-

Vasco de Carvalho, que vem pre.

cedido de boa fama de conhecimen

toe teclinicos e exuelleute emprega-

do. Sua ex.l retirou para Santarem,

d'onde conta. regressar em breve,

para fixar aqui residencia.

Linho do Valle alo

Vouga.-0 assentamento deflni~

tivo da linha ferrea já esta feito

até às proximidades da Villa da

Feira. Vão adeantados os trabalhos

de construcção das reapectivas es-

tações. Parece definitivamente as-

sente o apeadeiro de Oleiros, o

que é um incontestavel melhora-

mento para aquella freguesia e

outras visinhas, sobretudo Noguei-

ra, Mosellos e Lamas.

Connor-tm-O hiate Silva-

Guerra, d'estapraça, que entrbu

ha dias, acha-se ancorado junto à

ponte de S. Gonçalo, para receber

o competente concerto.

Julgamento impor-

tonto.-Realisou-se em Lisboa

no sabbado passado o julgamento.

em conselho de guerra, dos mili-

tares implicados nos acontecimen-

tos de janeiro, e que eram: alferes

Roque Teixeira, 1.° sargento Almei.

da Lima, e 2.“ sargentos Antonio

Cardoso e JoãoPessoa, todoa do

16 d'infanteria. Era advogado de

defeza o nesse bom amigc,sr. dr. An-

tonio Macieira, causidico de nomea-

da, que tentou bolear as aSperesas

d'aquelle acto de indisciplina, mas

tão evidente elle era, que nem a

possante dialeclica da exposição

do douto advogado poude abalar as

accusações contra o alferes e sar-

gento Cardoso, sendo condeinnados

a &annos e 3 annos de pñsão, com

baixa de posto, e os outros absol.

vidos. 0 digno advogado recorreu

da sentença.

Escola-industrial

«For-nando Caldeira».-

Conclusào da lista dos alumnos que

obtiveram approvação n'esta escola:

Exame final do 2.° anna de de-

senho elementar-Frequencia: Anto-

nio da Silva Justiça, Antonio Dias

Maia Junior, Alberto d'Azevedo, Ar-

thur dos Santos Ribeiro, Carlos

Benjamim Gaiiiellas, Duarte de Pi-

ntio, Eduardo Gonçalves Vieira,

Francisco da Rocha, Henrique Lo-

pes, José Maria de Albuquerque,

João Bernardo Picado, Manuel Pinho

Lemos, Manuel Gonçalves Billelo.

Matriculados: Antonio Maria ftodri-

gues Netto, Evaristo Migueis Pica-

do, Fernão Marques Sobreiro, João

do Amaral e Manuel Dias de Oli-

veira.

1.° anno ornamental - Appro-

vados: Alfredo Martins Leal, Elio

Tavares da Silva, Francisco dos

Santos Lé Junior, lvo dos Santos

Jesus, João Pires 'l'reinoço, José Vi-

nicio Caracol Meyrelles, José Perei-

ra de Sousa, Luiz Santos Bódas,

Luiz Nunes Vidal, Luíz Antonio dos

Santos, Manuel Oliveira da Silva e

Manuel Marques Pereira.

2.“ anna ornamental-Approve-

dos: Carlos Ferreira da Silva, Fran-

cisco dos Santos Silva, José Ileseu»

de Ferreira de Carvalho, Manuel

dos Santos. Disilllclt'l Antonio Egy-

dio Candido da Silva, (15 valores)

3." a-nno ornamental - Appro-

vado: Antonio Rodrigues da Graça.

Distiiicltn: Alfredo Orlando Ferreira

da Motta, (15) valores); Henrique A.

L. Catliariiio, (17);João Nunes Fer-

reira Rainos,(lti).

Hotel «Silva Cor-vo¡-

I'I»r-Decorreu animadissimo o

lauto banquete que o arrojado in- E uma escola onde se ministrasse o

dustrial, sr. Silva Cerveira, offere-

ceu à imprensa, commemorando a

inauguração do seu magnifico hotel

u cafe altlll'XO na praia do Furailou-

ni, no .toiiiingo ultimo. Fizeramsr

representar alii vinte jornaes do

dislricto, Lisboa. Porto e província,

trocando-se muitos e calcrosos brin

des ao dono da casa, ao jornalismo,

a varios cavalheiros presentes. etc.

àiiiiàngun":mgsnsã

Corn¡ liquido do dl'. Valdez

Garcia., de Montevideo.

Insubstitnivel na convales-

ceuça.

O ¡õíííííñõíííííííííííí'i

Falta do milhor-Couu-

una a sentir-se em todo o districto

a carencia de milho, apesar das

auctoridades se terem esforçado por

abastecer com elle cs mercados,

constando-nos que deve ahi chegar

brevemente mais milho exotico, e

porisso tem descido o preço. Cons-

ta-nos tambem que ainda reina

grande especulação marcenaria nas

farinhas. que se vendem a 840 reis,

900 reis e atejà se falla ein elevar

o seu prcço a 15000 reis.

Ora isto não pode ser, e e pre-

ciso que se dêem providencias ten-

dentes a evitar tal estado de coi-

sas, coagindo os moageiros a ven-

der o genero por preço regular.

Pela ria. -A tim de gosa-

rem as iiiefaveis bellezas do nosso

esto-.trio, teem sahido n'esta sema-

na para a ria varios grupos de ca-

vallleiros, em jantaradas e caldei-

radas, nas ilhas e marinhas, tendo

decorrido as refeições ao ar livre

com grande alegrias expansão des

convivas.

Exame directo.-Conti-

nua bastante doente e de cama o

sr. Manuel Luiz Ferreira d'Abreu, o

estudante que foi atacado e ferido

na estrada d'Eixo, e porisso lhe foi

hoje feito exame, com assistencia

do poderjudicial, para procedimen-

to criminal, mas ainda até agora não

foram descobertos os aggressores e

assassinos.

l Gafanha progride.

_Dizem d'alli que a Gafanha de

Nossa Senhora da Nazareth, que

demora á. beira da ria, está mere-

cendo as attenções d'alguns cava-

lheiroa d'esta cidade, e que assim

já. o sr. Domingos J. dos Santos

Leite, conhecido negociante, man-

dou alli construir um predio no

mais lindo sitio da Cal-da-villa, a

tim da sua familia passar lá. a esta-

ção calmosn.

Sabemos tambem que o sr. João

Gamellas,- empregado da ¡Caixa-

economicas, adquiriu tambem ter-

reno na Cal (la-villa para assentar

uma. casa; e que optro individuo

está em contracto com um proprie-

tario d'alli para a compra d'nm

predio urbano que depois adoptará

a melhores conoiçõea de habitação.

Sabemos mais que se vae alli

edificar uma grande egreja, cujas

oantarias foram justas por 6006000,

reis sendo seu constructor o sr.

Bolaes Monica, devido isso á ini

ciativa do sr. José Rivau, grande

iiiHuente alli.

A Gafanha, pois, pela sua ex-

cellonte posição, é digna da prefe-

rencia, entre os lugares visinhos,

e é d'esperar que dentro em pou-

co tempo tenha grande expansão.

A gol-maioria dos «Gal-

l¡to.».-Como já dissemos, te-

rnos no dia 2, no taurodromo do

Rocio, a festa taurina promovida

pelo aClub-dos-gallitos», que para

festas tem dedo, e apresentará uma

cuadrilha sem egual, composta de

15 toureiros de primo cartela, alguns

com diploma e outros sem elle, que

darão o bemdito corpinho ao mani-

festo, e mais 2 bandas de musica,

2 cavalleiros, sem nome por ora, al-

guns carecas com cabello na venta,

fortes forcndos, etc.

A materia prima ó fornecida

pelo lavrador Imaginario d'Ilhavo,

que, segundo é fama, tem gar-raios

á altura da gravidade das. . . cir-

cumstanciae de marrar, etc.

Cada assignatura de 10 bilhe-

tes de sol ou 5 dos de sombra tem

uma senha numerada, que habili-

tará o seu dono a entrar na rifa

de uma linda bieycleta, que será.

sorteada n'um dos inter-vallcs.

Os bilhetes acham-se já a ven-

da em todos os estabelecimentos da

cidade. V
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Iluetração portuguesa. -

Está publicado o n.° 128, referido

a 27 de julho, d'esta brilhante re-

vista semanal, propriedade de. em

preza do Seculo e dirigida pelo ta-

lentoso escriptor, sr. Carlos Ma-

leiro Dias.

Insere esplendidas illustrações e

retats os mais importantes aconte-

cimentos da semana.

Assigna-se na séde dae mprezs,

rua formosa, Lisboa,, e nas esta-

ções telegrapho-poetaea.

 

inda com respeito á questão

do Cori-cio da Feira, rece»

bemos e seguinte carta donos-

eo amigo e antigo redactor e

fundador d'aquelle jornal, sr.

Pinto Valente, certa que, por

ter chegado tarde, não pode-

mos já incluir no n.° anterior.

Meu caro Firminoz--Conto de-

ver-lhe a iineza de. no primeiro n °

do velho Campeão, dar publicidade

á seguinte cai-ts, por mim dirigida

em 17 do corrente ao proprietario

do Correio da Feira:

«Meu caro Jose Soaresz-Ex-

tranhei que no ultimo n.° do Cor-

reio da [bird, de que fui um dos quit-

tro fundadores e' cuja empresa foi

cedida gratuitamente ao amigo,

com a condição de nunca publicar

senão o que os fundadores do jor-

nal entendessem,-0 meu amigo

nenhuma referencia fizesse sobre a

eliminação, que pedi, do meu nc-

iue como director do mesmo perio-

dico, visto não poder continuar a

exercer esse cargo por se não ob-

servnrein as minhas indicações na

publicação dos escriptos.

Peço-lhe, por isso, que publique

esta e a minha anterior carta, de 4

do corrente, como á sua lealdade

cumpre.

Em tudo o mais disponha sem-

predo seu amigo e obrigado-Pinto

Valente).

A certa, a que n'esta allndo, de

«i do corrente, constatava a. minha

despedida. Nem a essa nem á. de 17

se deu inserção no Correio da Fei-

ra, pelo que importunoo meu ami

go.

A' vista do exposto e das car-

tas do meu illustre amigo e chefe,

sr. dr. Vaz Ferreira, ás quaee c

Campeão já deu publicidade. pare-

ce-me esclarecido o asaumpto com

a suliicieneia que requer.

Antecipando-lhe os meus agra-

decimentos, creia me, meu caro

Firmino,

' Velho amigo e college,

Feira, 25-7-08.

Pinto Valente.

O Janeiro dava ha dias

conta, em carta do seu corres-

pondente aqui, de rgrrrande

indignação» na cidade, e na-

turalmente tambem nas al-

deias d'aquem e d'alem-mar,

a proposito da nomenclatura

de ruas e nomeadamente da do

Asylo-escola.

Ninguem até hoje cá. deu

por tal, e bem pelo contrario,

ninguem reconhece ao preten-

dente do Janeiro--porque aquil-

lo se escreveu por encommen-

dit-o menor direito a qualquer

consideração publica.

Contra essa é que se er~

gueriam aa pedras da. calçada.

Nem a. bichoirada do Largo-

municipal escapava.

Que se dê por feliz por o

não terem obrigado ainda, até

hoje,a restituiroque essa e ou-

tras «grandes obras» custe-

ram á gente.

Já. lhe deram um premio

de consolação: e medalha de

sebo com o :regio exequatur».

Contente-ae.

a'

O Seculo dá tambem no-

ticia de varios cumprimentos

e outros salamaleques ao pa-

dre Marques por motivo do

retorno ao theatro das suas

antigas façanhas.

E' outra noto. . . de seu-

sação, pela qual ninguem deu,

quer de dia quer de noite, cá

na terra..

Foi tanto ás escondidas,

que ninguem viu quem linu-

vesse perdido o sentimento do

brio que' impulsiona o cidade

para ir felicitar um imoralão

d'equelle quilate. Se ninguem

lhe aperta a mão!

O informedor da. Uavas

tem cada raticel. . .

.Q

Em reforço ao que aqui

escrevemos ácerca da creaçâ -

de escolas de nautica, o nosso

prestado college do Povo da

Murtosa diz o Seguinte:

«Refero um jornal que o actual

ministro à¡ marinha projecta a

crençilo de escolas de nani:an cujo

falta se nota no nosso puiz. Se a

ideia não ficar em simples projecto,

como ein projecto residem tantas

ideias que podiam beneñciaro pair.,

seria de todo o ponto justo que

ensino de pilotagem se deatinaasa

a cidade de Aveiro, por ser incon-

testavelmente o centro d'uma re-

gião que dá. um grande contingen-

te para a nossa marinha marcante.

Mas, á. certa, é escola que vae pa-

ra_ Tras-oe-montes, ou qualquer das

Beiras. . _ Ora havemos de vem

Tem muita razão a escla-

recida folha, mas tambem du-

vidâmos da sua eficacia, por-

que entre nós pouca importan-

cia se dá ás coisas uteis.

A industria do sal

 

Bem sei, que tudo tem meio

termo In medio consistit virtua.

Deixar, porem, amontoar o'sal

de um, dois e mais anuos fa¡

prejuizo aos que deixaram de

o vender e não poucas vezes nos

que desejam e costumam ven-

del-o em occasiõee opportunas,

porque a demasiada. acumula-

ção do genero concorre para

ser depreciado e não ter facil

expedição.

E os negociantes, vendo a

resolução erronea dos proprie-

tarios, tratam de procurar

n'ontras estanciee saliferas, o

que em Aveiro lhes é negado.

E adquirindo novas relações

pessoaes e commerciaes, vol-

tam as costas aos aveirenaea

e desdenham dos seus calcu-

los a respeito de futuras vun-

tagens; calculos, que raras ve-

zes deixam de falhar.

Ore aquelles, que podem

dispor de outros rendimentos,

não sentem com iaso grandes

faltas, ainda que tarde rece-

bam o producto dee vendas

do sal e ainda que o preço da

venda não seja tão vantajoso,

como poderia ter sido

. Mas os pequeno proprie-

tarios e os respectivos marno-

toa sentem as consequencias

da teimozia dos ricos.

E' tambem muito prejudi-

cial a falta de uma aferição de

barcos ou de medida certa pa-

ra compra do sal.

Os chamados carregadores

ou antes fornecedores do sal

para os navios e não poucos

negociantes tem ido de anne

para nuno augmentando o ta-

manho dosbarcos, de modo que,

ás vezes de dois barcos fazem

tres, ou pelo menos de tres fa-

zem quatro e, n'este andar d'a-

qui a alguns annos, cada barco

levará quasi tanto, como qual-

quer embarcação do alto mar.

Bem sei, que o ajuste fita

lei, mas tambem será bom, que,

sem prejuizo dos carregadores

e dos negociantes, não soifres-

sem prejnizo os proprietarios

e inarnotos e assim todos ga-

nhassem, evitando muitos en-

ganos. .

Repito: Bom será, que oa

interessados na industria sa-

lifera de Aveiro, não durmam

sobre o caso deixando só i

protecção de Providencia en-

tregue um assumpto tão ini-

portanto.

Conviria até que pessoas

habilitadas, se informassem

indirectamente e até de visit a

respeito do sal, que por meio

de machenismo, se projecta. fa-

bricar na lagoa de Torreviega,

na província de A'ieante, ein

Hespanha, perto do Mediter-

reneo.

Aveiro, junho, 1909.

Rangel de Quadros.
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Os mar-type¡ do colon-

o¡sa.-0 dr. llall Edwards, de

Birmingham, que ha tempos soil'reu

a amputação do braço direito gra-

vemente lesionado pelos trabalhos

a que se entregou sobre a applica-

ção dos raios X a therapeutlca, aca-

ha de ficar tambem sem o braço

esquerdo. que lhe foi amputado ha

pouco. O illustre homem de scieu.

cia supportoii com admiravel cora-

gem a Operação. que foi realisada  



   

  

  

   

    

  

    

    

    

(leu estado, ¡ccmquanto não seja

dmaperado. é bastante grave.

0 governo britannicc concedeu

   

 

   

   

  
   

   

    

   

 

   

  

   

 

  

  

 

  

   

   

  

pensão de 400 libras sterlinas men-

s es. E bem a merece pela extra0r

naria dedicação com que se con-

sagrou a experiencias tão dillitíeis,

,impulsionado por um grande senti-

d'amor pelo proximo.

»Os roubos o no. mal-

ÍIllm-h despeito de' todas as

medidas de precaução adoptadas

_ por causa dos recentes roubos pra-

ticados nos museus, egrejas e ga-

_ leriaa artísticas, os ladrões conti-

nuam'a exercer a sua industria e,

tic perfeitamente a exercem, que

quando se da pelos roubos já os

q oa cemmetteram ae acham em

_ branca.

Illio, um dos guardas, casualmen~

te, reparou que uma vitrine estava

v partida. E facil lhe foi constatar

que, de dentro d'essa vitrine, tr-

' nham sido roubadas as antigas cha-

'ves da cidade, em ouro macisso,

soberba relíquia do seculo XVI.

. Segundo disseram alguns guardas

o roubo devia ter sido praticado por

~ umas senhoras que, pouco antes de

' fechar o museu. estiveram exami-

. nando uns quadros e outros obje-

ctos d'arte, emquanto outras se de-

bruçavam sobre as vitrines a con-

templar as preciosidades art

que n'ellas existem. U

O director do museu, immedia-

tamente provenido, deu parte do

occorrido das auctoridades, que or-

' denaram logo uma busca aos hoteis,

calos, restaurantes, etc., a ver se

preciosas chaves!

S. Cha-Istovana Colom-

lloa-A Congregação›dos ritos vae

' escapar-se da beatihcação de Chris-

tovam Colombo.

Segundo diz um jornal de Ro-

ma, a Santa-sé tem sido por dilfe-

rentes vezes ¡nstada para incluir o

illustre navegador no numero dos

' bemaventuradoa.

Em 1873, o arcebispo de Bor-

ileua. monsenhor Donnet, pediu es-

'sa beatidcação. 0 processo, porém,

não teve seguimento por se apura-

' rem cartas particularidades relacio-

nadas com o segundo casamento de

Colombo. O tribunal entendeu que

era melhor não prosegnir, e poz

pedra no processo. Novos documen-

tos, porém, submattldoa lt aprecra-

ção da Curia esclareceram o caso

de maneira a tirar todas as duvi-

das.

Assim, a Congregação-dos-ritos,

nada apurando que possa manchar

a santidade do descobridor da Ame-

rica, vae concluir o processo da

beatidcação.
_

A egreja catholica ilcará, pors,

com mais um santo-S. Chrrstovam

Colombo, advogado dos navegantes

a_ descobridoresl

Paixão :remediar-Miss

Elisabeth White vivia em Bath, pro-

ximo de Londres, gosando o rendi-

mento da sua fortuna. Contate 84

annos, mas ainda amava! Na edade

em que toda a gente se apresta pa-

r¡ a jornada derradeira, miss Whi-

ta sonhava com um noivol Eñecti-

-< Vamente principiou a ser reqpesta;

_ da por uin maganão qualquer, que

' the"cubiçara o dote, e esse amor

' anchia de contentamento a creatura.

llaa o magauão não passava de_um

bruto, de maneiras reles. E isso

desgostou profundamente miss. De

mentor as delicias do casamento, e

r-qçhutrar, ao cabo de tanto tempo,

aim machacaz desageitado e piilo,

arm linha, sem graça, sem manei-

ras. Era d'embatucar. E miss em-

plieava os motivos do seu deses-

pero.

_tn o auxilio do chloroformio. O proprio illhc, o petiz Jacques, neto

'le Jorge; e Fritz avô. . . de si mes-

mol

'já a este homem notabilissimo uma ram?. . . Ora essal Pois a coisa é

tão clara como agua. E senão exa-

minem bem. Parece um quebra-ca-

beças mas não é. Vejam com cuida-

do, e perceberâo immediatamente

toda esta trapalhada de parentes-

cos.

?os eso* usem

Nlum louvavel intuito de pro-

abriu um largo inquerito, que

tem sido coroado dos mais

completos resultados. Todos os

, [ta tempos, pouco antes de dar dias, a caminho da rua For-

;o signal para fechar o museu de mos“, passam grupos de mu-

lherea ajoujadas de creançns,

não talvez influenciadas por

um lizo sentimento_ de exhibir

a robustez e graça. dos lindos

bebés mas com o fito decerto

de alcançar qualquer premio

rcmunerador, que vá aliviar-

lhes por momentos as agruras

da existencia.

mira interesseira, que predo-

¡sücas mine _niunse n'outros, não sof«

fre contestação que se proce-

de a um trabalho elevado co-

mo é o de apurar na grande

massa que enxameia n'esta ci-

dade e. parte sã e viavel. E' uma

se encontraVam as taes damas. Mas especie de recrutamento do

qual! Onde estariam ellase mais as futuro, uma, indagação rigoro.

sa ácerca da vitalidade da nos-

sa gente.

quepor ahi tem andadoa ::coma

cidou, precipitauuo-se u'uma janel- parece a concilia

' l'a, deixando uma carta na qual ex- com o agradavel,

  

       

   

  

  

   

   

         

   

 

  

     

    

 

  

  

 

   

 

PerceberamPu.. Não percebe-

 

factoe c impressões

tecção á infancia, o Seculo,

Comtudo, seja qual fôr a

E, apesar do pessimismo

panhar as apreciações sobre a

constituição physica da raça

portugueza, surge agora de-

pois do exame minucioso a que

se está procedendo, um quasi

completo desmentido. Todas

as creançns que tem ocorrido

á. sala do Sec-alo demonstram

mais ou menos que dispomos

de elementos vigorosos para a

recrganiaação physico-aoeial

da nossa terra.

E, um cortejo sadio e riso-

nho de esperanças em botão.

Os nossos olhos extaziam se e

a. alma sente uma. emoção con-

soladora de resurgimento. Ou

levadas pela mão, alegres e

saltitantes, ou debruçedas no

colo das mães muito boche-

chudas e córadaa, irradia da

sua infancia. christalina um

suave perfume de candura,

que enternece e alento.

Cada mulher, ás vezes, ar-

rasta comaigo duas e traz cre

ançaa, e quando não baste is-

so, é ainda omarido aobraçan-

do o mais falso, que se confun-_ ¡lçmdàá'vhriis modificações

de na grandigu. mmã'g'em.

manifesta taea qualidades não

se pode chamar um povo de-

generado, como por ahi se tem

algumas vezes apregoado; pe-

lo contrario, é um povo de que

lia a esperar os mais solidos

fructos de grandeza e proa-

peridade, occupando o logar

que, de justiça e de direito,

lhe cabe entre as nações do

mundo.

rece patentesr-ee não provem

como se vê, da fragil consti-

tuição dos individuos, mas de

outros factores

para os quaes se torna urgen~

te accudir com remedio eiiicaz.

lobregos cazebres, sem ar e

sem luz, amontoados n'uma

incoherencia maca branca bair-

ros humildes e insalubres, se

nos dermos á observação de

que muitas familias jazem alli

como em enxovias, n'uma in-

solita promiscuidade, vegetari-

do em miseria pavorosa, sem

alimento capaz, nem conforto

bastante, concluíremos logo

que é isso, mais que tudo, que

estiola e deprime, que abate

e consome, que arruina e ma-

ta.

lhantes Hageloa não ha ener-

gia que não ali'rouxe, coragem

que não vacila. Combatel-os,

pois, eis a tarefa, ou antes, a

campanha formidavel que se

deve empreender. E ainda bem

que se começa a tentar agora

a solução dos grandes proble-

mas sociaea; d'isso, depende a

revivescencia da raça portu~

gueza.

cia, uma corrente beneiica em

prol dos desprotegidos. Os es-

piritos mais cultos da nossa

terra, abandonando as ques-

tiunculas restritas que depri-

mcm os caracteres, congregsm-

se, inspirados por um alto sen-

timento de humanidade, para

   

     

   

  

 

   

  

  

   

  

           

   

  

 

   

  

  

  

A degenerescencia que pa-

secundarios,

Se attentarmos para esses

Contra os ataques de semi-

Acentua-se, porconsequen-

trabalhar com denodo e des-

velrtdo amor na modificação

radical das nossas condições

materiaes e organicas.

E' d*ahi que brotará, a par

d'outros elementos que lhe an-

dam adatrictos, uma socieda-

de víril e nobre, uma Patria

brilhante e independente, por-

que suapiramos ancioeamente.

Da Epoca.

Renato Mello Franco.

¡tv-::mo m'oDERNo

.alhos-.mentos

J*

 

Aqua tem sofrido a cidade

A' 'entrada vae um ¡hu-ido com oa recentes melhoramen-

de arraial. Salta-ae, brinCa- toa municipaee, _como seje o

ge_ _ , nguziam gritos de ju. pavrmento das suas ha morto

bilo, abrem-ee exclamaçõeg necessitado dt' reforma, u aforw

vivazes em ñzionomias rozeas, moscamento “jardinagem dial..

lacto era para arreliar, chegar aos É compondo uma vasta harmo- alguns Iuri-'JOE que tanto real'

oiteüla e quall'o allllOS SBiD Experl- de á

E

E' meritoria a. propaganda

ce dão á vista e á hygiene, ou-

tros beneficios publicos se an-

nunciam que muito devem tam-

bem contribuir para o seu em-

do Seculo, nao .ha d_uvrda. Em belesamento.

batucou de tal maneira que se sui. todas as suas iniciativas trans- E vem aqui a proposito fa-

Ção_ _do “t“ lar da importnmte obra que

“tllldade e vae brevemente emprehender

agrado de que todos unanime- a junta de parachía de Nossa

Pobre velha; ainda arrebitada me““ qninhoam' E ninguem Senhora da Gloria, e que con-

aos 84 aunosl Com certeza que, a0 haverá; 00m @Heitor que te' siste na redação do seu largo

r chegar ao outro mundo, Santo Hy~ nha. uma palavra suspeita so- ou adro da egreja matriz, com

lario devia recebel-a com uma tre bre a sinceridade

' manda gargalhada 'de troca. . .

ç .as que 'ta-analisada.

-0 allemão Fritz Fluhrer casou ha

' tinha uma illha de 18 aunos, cha-

n iiiada liagilaleria. O pae de Fritz,

Jorge, homemja dos seus 60, gos-

tou de Magdalena e como esta gos-

lõn tambem d'elle, casaram. A mu-

Íriu. Do casamento de Jorge com

' haben o nome de Hans, e este pe-

, tt¡ vem a ser irmão consangumeo

deritz, e ao mesmo tempo neto

IV(

,tcñfdepois um illho. Jacques, de

3mm que Fritz Fluhrer é irmão de

'r'r' till-.MW QM 6%?? 3

é,"portinto, cun ado ê

-* ?mim sua mulher, tia de seu

  

que Pregida grademento de ferro com dois

a certame““ '1,33m qualidtidei portões em estilo moderno,

“me“ “É deve 10““" md“ ° sendo o cruseiro recuado e de-

tampcs com a viuva Garrecht, que Pr°P°51t° que tenda, como 65' vidamente restaurado,aegundo

1°, 'Obretudor Para ° “Perfei' o plano do ar. Carlos Mendes.

çoamento da especie. ..._--___+_-'-_

Por dados demographicos, Primeiros seculos do christianismo

é sabido que a nossa raça se
o

- de pm¡ mu_ portanto, sendo evtdencia por uma resistencia

, ser¡ e enteada de Jorge, pae de superior ás demais.

VII

Elle teria, pois, admittido

dois principios eternos e uma

Entre nós, o augmento de dupla serie de emanaçõea de-

' W““ nas““ um um“? que 'e' existencia media é maior do rivados d'el'les. A alma huma-

que nos outros povos, assim na emanada da boa origem,

como a reproducção. A nossas cuhiu em poder dos poderes

parte de Magdalena, tllba da organisação biologica é mai.~ hyligues e foi apresionada no

viuva Garrecht. A mulher de Fritz forte e, apesar daenorme mor_
corpo. O corpo tem sido for-

.tandade infantil, o descresci- mudo segundo os signos de

mento de populaçao 1116649¡

“do que n'outros p ride. l

Quids; manage @b a in-

fluencia dos 'doze' espiritos que

Ora um povo que assim habitam ea doze constellações.

Foi inutilmente que Deus

creou os doze patria'rchtía, 'pa-

ra combater os espiritos maus;

só Christo, o mais elevado das

emanações, revestido d'um cor-

po spparente, appzireceu raca

homens para os livrar da

servidão dos demonios pela

castidade, que deve trazer a

extincção do governo humano.

sequencia, condemnado o ca-

samento, assim como o uso

de toda a alimentação animal,

e negado n reaurreicão dos

corpos.

cias da severidade, permittín-

do, diz-se, secretamente aos

seu sectarios a mentira, a hy-

pocrisia, o prejurio, a luxuria.

Elle não admittia, diz Oroae,

a Trindade senão de nome,

tão provadas. E por emquan-

to a publicação doa tratados

de Biscilliano descobertos pe-

lo dr. Schepss, não temos ou-

tra base segura, para estabe-

lecer uma opinião, senão uma

passagem muito obscura de

uma carta de Brisilliano, cita.-

de por Orose. Não está, pois,

provado que Briscilliano fosse

manicheo; mas tudo indica que

adoptou certas ideias orientaes.

SoEreu tambem, segundo to-

da aprobabilidade, influencias

pythogoriciennes e plotiniennes.

pessoal de Princillien produ-

ziram depressa ao partido gran-

des exitos em Hespanha, a

ponto de muitos bispos ae dei-

xarem seduzir.

te assita, foi a conducta de

dois' dos seus

Idaceéo d'E'merida, e Ithscéo

d'Osaonoba (Estombar), que

 

   

  

   

 

   

  

  

  

  

   

  

   

    

   

    

    

   

    

  

     

  

  

Priscillíano teria, por con-

Tinha todas! as apparen-

Estas accussçõea não ee-

Os talentos e a situação

O que favoreceu certamen-

adversarios,

não ae distinguiram menos pe-

la sua vida mundaua e frivola

e pelo seu duro fanatismo.

Um concilio de Saragoça

de 380 condemnou a sessão

dos conciliadoa e íntimos e o

uso de ahi se dar a palavra ás

mulheres; excommungar os

Priscillianistaa, sem exprovar

outros erros, e encarregou

Ithacéo da execução dos seus

decretos.

Foi então que Hygin, bis-

po de Cordova, que o anno

precedente, tinha primeiro de-

nunciado a Idace a. heresia do

Briscillien, passou para opar-

tido condemnado. A seita te-

ve assim um clero, e o proprio

Briscillien, ficado leigo até al-

"ii', foi ordenado'abisp'o. M

 

Responsabilidade alheia

No n.° 380 do Correia d'Alber-

guria, por méro acesso, deparámoa

com uma correspondencia d'osta

cidade, firmada por um tal sr. Luiz

Augusto, que não temos a. honra

de conhecer, e onde sua em' faz

umas referencias menos lisongeirea

ao Rancho de trioanas das Diarias.

Diz o insigne correspondente que

acha completamente descabida a

ideia do [lancha ir e E8pínl10, na

proxima excursão, que brevemente

se realisa áquella aprazível praia,

promovida pela Horesoente collecti-

vidcde local--Recreio-artiatico.

Nada temos com a sua opinião

que, aliás, respeitamos; mas, o que

não póde passar sem o nosso justo

raptro, é a má vontade que inspi-

rouc preclaro correspondente con-

tra o Rancho e que claramente se

divita nas entrelinhas da referida

correspondencia.

Pelo que d'esta ae infére, o sr.

Lui: Augusto imagina que foi o

Bam/to que se offereceu para fazer

parte da excursão com o ñto de lá

em Espinho poder explorar o Zé.

Pois engano-ae redondamente,

o illastre correspondente. O Rancho,

vae a ESpinho a convite da illus-

traca direcção do Recreio, e não

nos consta que o festival que

realsard não seja publico. Fique-ae

com esta, embora lho custe. . .

Pelos modos, o sr. Luiz Augus-

to é algum pobre de Christo e che

fa de numerosa prole. D'outro mo-

do se não explica o susto que lho

metteram de que o festival seria

pago. Velha-o Deus!

..Rosie-aaa tempra, por instala,

eamoler e caritativo, e, por conse-

guinte, se o insigne correspondente

 

rabo ?l

Manuel Soares d'Andrade Cadete

(

o SANTAREM

aosesposasímrzanwmiñ
m

Mala-da-provincia_

tigações políciaea referentes

actos de vandalismo e destruição

commettídos por vagabundo: da

peor especie, já foram reduzidas

n auto eeutregue este ao poder

judicial.

se que os auctores dos vandalismoa

a que já. nos referimosna nossa ulti

ma correspondencia, foram indivi~

duos pertencentes áulaaae academi-

ca, e alguna já. conhecidos da po-

licia por contumazes em praticarem

factOs analogos.

Buenciaa da politica se levantaram

para que as investigações policias¡

não tivessem seguimento, mediante

o pagamento dos prejuizns causa-

dos não só á. camara municipal co-

mo ti. companhia da ¡iluminação pu.

bliea, e a particulares; mas o sr.

commissario não esteve pelos autoa

e enviou ao poder judicial o autores-

pectivo.

torna deveras eacandaloso 6 que ao

tente furtar no justo castigo, indi-

viduos tão repugnantemente crimi-

nosos e que, alem dos destroços

que praticaram, escsrnecornm d'nl-

guns policias que isoladamente ten-

taram reprimir a acção devastado-

ra dos discnloa.

 

   

       

    

    

  

 

    

  

     

  

  

  

  

   

  

Está contente agora, ó Luizi-

Pelo Rancho,

'mara A

!LSTL CONTRA CAM

muito eilicaz, preparada por

.A. LmE-Phnmaccutico

 

  

Preço tao ¡HL-Ramone.“ franco

Dos nossos correspondentes

Braga, 25.

Ao que nos informam as inves-

aos

Segundo o que se apurou sabe-

Conata no publico que altas in~

O que parece incrivel, o que ae

Os habitantes d'eata cidade se-

guem com cttenção o procedimen-

to das auctoridadsa, e loura com

reconhecimento a intransigencia do

nobre commissario de policia. Bem

haja.

gl Hoje pelas 5 horas da ma»

uh¡ e na egr--ja parochial de S.

Thiago da Cividade, contrairam

matrimonio o ar. João Maria Pei-

xoto. negociante no Rio Grande

do Sul, Estados Unidos do Brazil

com sua sobrinha a sr.l D. There-

za Bonito Peixoto Vieira, irmã do

nosso estimado amigo o ar. dr.

Francisco Maria Peixoto Vieira,

mui digno secretario geral dos Es

tados da India.

A noiva, uma gentil a prenda-

da menina, d'umn educação estue~

rada e dotes de extrema bondade,

foi muito brindada pelas numero-

sas essoaa das suas relações.

a noivos em seguida ti. eeri

monia religiosa, seguiram no com-

hcyc das !í 'uai-ts da nach: ecrã

destino ao Busaaco aonde vão pal-

sar a lua de mel.

Desejamos aos aympathicos

noivos mil venturaa. '

a( Continua no mercado d'es-

quiser, da melhor_- boa vontade lhe que j¡ dio muita Tanita_Bolo sino'-

'maudaremoa alguma coisa para t'a- vimeaño a'esta ¡tir-habito' prdis ide'

zer face ás excessivas despesas que banhos, que no dia. 1 d'agosto de-

por-ventura haja de fazer. n'eaae

dia, em Espinho-por via de ouvir

oa descantoa do Rancho de tricanas

das Olarias.

ve tomar mais imponencia com n

abertura dos salões da lua «Assem-

bleiaa, que som-eu algumas modi-

ficações; e com a estreia no a0¡-

aino-central» de um magnifico ae¡-

teto madrileno, composto do 6 se-

ñoritaa, aen lo e sua organiaaçãc a

seguinte: Avita Palqnca, directora,

regente, piano; 'Margarita' Moren-

1.° violino; Consuel Palnnca, con-

aqui: o sr. dr.

trabasso; Auguste Morei!, harpa;

Lola Palantiu, violino; e Doloróe

V, Garrido, viola. l

Ha grande interesse em ouvir ,

este attrahente sexteto, por got;

uma novidade entre nós, e pela fa-

ma de que vem precedido.

,K D'aasa cidade vem para

Luiz Pnreirp do

Vale, digno juiz da villa de Feira,

e sua. familia; e chegoujáo sr. João

de Maraca Machado, e familia, que'

é um reputado atirador civil aqui

muito conhecido e estimado.

3a' Espera-se aqui no mez de

setembro uma grande excursão de

artistas e mais pessoas aVeirenses,

que são acompanhados d'umn ban-

da de musica e d'um rancho de

tricanas. Serão bem recebidas.

Cartaz do “CAMPEÃO,

  

BM VENHA

nha em Albergaria-&Ve-

VENDE-SE na rua da Croni-

lha, um quintal e casa; o

quintal tem um poço d'agua,

boas arvores de fructo, pan-ai-

ra e terra lavradia. Quem pre-

tender, poderá dirigir- se na

na mesmo rua. a José Maria

Rodrigues; e em Aveiro ao

proprietario, João Ferreira da.,

Cóatn.

 

(2: PUBLICAÇÃO),

ELO juizo de direito

d'esta comarca e car-

torio do escrivão do

4.” oñicio, Flamengo, nos eu.

tos de inventario orphanologi-

co a que se procede por obito

de José Maria da Nair¡ Junior,

casado, que foi morador na

freguesia da Vora-Cruz, d”ea-

ta cidade, e em que é inventa-

riante e cabeça do casal Fit..

mina Augusta Miranda eNaia,

viuva do fallecido, residente

na meama freguesia, por deli-

beração do conselho de fami-

lia e accordo doa interessado.,

vae pela quinta vea á praça,

no oia lb' do proximo meu de

agosto, por ll hora¡ da ma-

nhã, á porta do tribunal judia

cial Waste cemarca, aüoyno

Largo Municipal d'g-vs-_gec-,ãmr ,s-W-___
_,

3553.2?ürematado por quem

mam ?Barecer acima do preço

em que é put-to em praça, o

seguinte predio putmcente'ao

casal inventariado:

Uma morada de cana do

ta cidade por preço elevado o mi› dois andares, loja. e amis per. t

lho e centeio. :i aqui se distribuiu

[algum milho de fôr», mas 'raso não

attenuou a falta que lia d'aquelle

cereal.

l tenças, site na rua de S. Roque,

freguezia da Vera-Cruz, d'eeta

cidade, no valor de 115003000

A estiagem vce asusstadora e réis. Este predio é foreiro q

a. gente prevê uma colheita aafara. Joaquim Maria Alla, d'es'tà ci.

Se em breves dias viesse chuva

poderia attenuar ainda o mau as

pecto doa milharaea das terras al-

taa.

dade, em ?$920 réis annunes.

Toda a contribuição de regis¡

to e demais despesas da praça -

a( Continuam a aer desanima- serão por conta do arremataug

dores as noticias vindas de Paris te_

referentes ao percario estado de

saude do digno par do reino, José

Maria. Rodrigues de Carvalho, o

que muito contriata o grande nu-

Pelo presente são citados:

todas e quaesquer pessoas im,

certas que aejulguem interesan-

mero dos seus amigos politicos e das na alludida arrematação_

pessoaes.

Coimbra, 26.

Como lhes disse cativoer aqui

para celebrar as suas bodas d'ouro

das anna formaturas (50 annoa), ca

para, nos termos da lei, _virem-

deduzir os seus direitos, sob,

pena de revelia.

Aveiro, 20 de intimas'.

bachareis em direito do curso de 1908- .

1858, os seguintes cavalheiroa:~via-

conde d'Alvalade (Alfredo Holtre-

man antigamente),Francisoo d'Aze-

vedo Coutinho, Antonio Tovar Ma~

galhães, conselheiro Augusto _0. da

Silva Mattos, desembargador Bru-

no do Canto, Silveira da Mota,

Sequeira Oliva e Lourenço da

Fonseca, hospedando-se no hotel-

Avenida, onde tiveram o seu jantar

de festa. .

O sr. bispo de Calcadonia (Ay-

res de Gouveia) que fazia parte do

curso não veio tomar parte n'esta

eommemoreção.

Espinho 2 .

Começa' a ;macbook aqui,

pois todos os dias che em muitas

familias nacionnes e espanholas,

vnnrrroum-O dg ;maçãs

Ferreira Dias -

O oscrlvlo do 4.' .oñeio

João Luíz Rapariga '

 

.4

Caminho de ferro _

do Valle do Vouga'

Ramal de 'AveiFo Í

ramal d'Aveiro, chit-

tem-ae trabalhadoreog'iaa-

o tt . -
&gw-ae n among??

pez, em EIXO -AVEIRQ

N'ESTE caminho de forro, l

 



VENDE-SE I
quinta na Forca. da fre-

guesia da Vera-Cruz, que

se compõe de casas de ha-

bitação, abegosrias, terra de

pão, pomares, ribeiro e mari-

nhas de arroz

iTTENCAO

DESINFECTAE AS VOSSAS

CASAS em seguida a ossos de

doenças contagiosss, ou quando na

vossa visinhançs haja doentes de

Tuberculose. bexigas, sa-

rampo, garrotilho. dl-

pheteria, tosse convul-

sa, pneumonia, escar-

latlna, tebres, etc.

is só sssim preservsreis a saude

a vossa familia. O

FORMADD

fas uma desinfecção radical e per-

com sello

Vilar¡

feita, sem causar estragos os mo- '

bilia, dispensando a presença de

technicoa e de appsrellios. E' o uni-

co processo barato e util.

CONIIPiRi 12 MBTKUSCIIBICOS 300 IIEIS

Cllll '120 ' ' 2600 '
Exigir e asilo-Vital' -sobre

a caixa.

Pedidos ao deposito: Vicente

Ribeiro' & 0.', 84, rua dos Fan-

qusiros, l.°-Lisboa.

em

l unica Igual pus-ga-

'IÍ'I natural que está comple-

tamente isenta de microbios, é a de

VILLACABRAS

Por isso é hoje preferida a to-

das as outras, e tambem porque é

a mais concentrada. Purga com

pequenas doses. Colher de

sopa. para creanças!

Calice para adultos!

Diluida com agua commum, é um

  

AHHUHCID

DIRECÇÃO DAS (IBIIiS 'PIÍiILICiS DO IIISTBICTO II'il'IlIllO

3.a secção de construcção -

A Restauração da fachada do convento das Car-

melitas em Aveiro

to, pelas 12 horas do dia, na Secretaria da Direcção

das Obras Publicas e perante a commissão presidida

pelo respectivo engenheiro director, se receberão propostas

em carta fechada para a arremataçâo das seguintes emprei-

tadas:

FAZ-SE publico que no dia 11 do proximo meu de agos-

I

l.';CeneInsão das paredes da, Ii'enle ia egreja eda galeria aneexa

. 464$OOO reis

R$625 I

2.'=Conclusãe das paredes da frente do celleiro da galeria annexa do

clanstro, e conslrncção das portas da egreja, de celleiro

e das galerias e da janella da egreja

. 415aooo reis

iosere ›

Os processos relativos a estas empreitadas, contendo os

Base de licitação . .

Deposito provisorio .

Base de licitação .

Deposito provisorio .

na secretaria da Direcção das Obras Publicas do Districto,

todos os dias uteis, desde as 9 horas da manhã até ás 3 da

tarde.

As guias para eñ'ectuar os depositos provisorios, serão

passados na secretaria da 3.' secção da Direcção das Obras

Publicas até á vespera do dia da arrematação.

Aveiro, 29 de julho de 1908.

O conductor, chefe da secção,

José da Maia Romão'.

AGUAS DE SALGADAS

GIZOSIS, BlClllBlllllTIlDlS SODICAS›

LITHICAS, AHSEIIICAES E FEBRUGINOSAS

 

_n.-

 

  
Estab. Ind. Piarm.

“Souza Soares,

(NO BRAZIL E NA EUROPA)

Devidamente legalisado em Portu-

gal e distinguido com um premio de

Bom-a de 1.' classe a cinco medalhas

de Ouro, na America do .arte, .Iran-

. ça e Brasil. pela perfeita manipulaçio

e cllioacia dos seus productos medici-

DGCI.

Peitos-al de Gambas-á

(Registado)

Cura prompta e radicalmente ss

tosses ou rouquidões;

Cura a laryngtts;

Cura pertoiiamente a bronchita

aguda ou chronica, simples ou asthma-

tica'

,Cura a tysion pulmonar, como o

desenhos, medições, encargose condições, estarão patentes¡Jrovnm “mms“ “mma” um““
i cos s particulares.

Curs incontestavelmente a asthma,

molestia didicil de ser debelsda por

outros meios;

Cum admiravelmente a coquelu-

che, e, pelo seu gosto agradavel, é ap-

petecido pelas creanças.

Frasco, 1$OOO reis;

3 frascos, 2$700 reis.

PASTILHAS DA VIDA

 

(Registados)

Combatem o fastic, a azia, a gas-

tralgia, as nauseas e vomitos, o en-

r

I

i Á-SE uma gratificação

_ç ; de cem mil reisn

 

 

Gratiilcação de

100$000 reis

quem fornecer indica-

ções para a. descoberta de pes-

soas que façam o commercio de

imporiação e venda de massa

phospborica (o que está pro-

hibido por lei), desde que d'es-

sas informações resulte a ap-

prehensão da massa phospho-

íM. s. P

MALA_

rica com multa para o delin-

qneute não inferior á gratifi-

cação promettida. Quem sou-

ber da existencia de massa

phosphorica, dirija-se a Ber-

nardo José de Carvalho, rua

das Barcas, n'esta cidade de

Aveiro, antiga morada do sr.

Picada.

* COKE
ENDE-SE na Fabrica do

Graz-Aveiro.

Arroba, ou 15 kilos. . . 120 réis

1:000 kilos . . . . . . . . ..65000 a

   

ARAGON, Em 10 de agosto

Para a Madeira, Pernambuco, Bahia, Rio de Janeiro, Santos,

Montevideo e Buenos-Ayres.

AMAZON, Em 24 de agosto

Para a Madeira, Pernambuco,

Montevideu e Buenos-Ayres.

Preço ds passagem de 3.' classe para o Brazil

?Anuntis canários

Bahia, Rio de Janeiro, SANTOS,

366500 réis

› s Rio da Prata 216000 ›

A SAHIR DE LlSBOA

ARAGON, Em ll de agosto

Para a Madeira, Pernambuco,

Montevideo e Buenos Ayres.

Bahia, Rio de Janeiro, SANTOS,

AMAZON, Em 25 de agosto

Para a Madeira, Pernambuco, Bahia, Rio de Janeiro, Santos,

Montevideu e Boenos Ayres.

AHAGUAYA. Em

Para a Madeira, Pernambuco,

jOo do mar, o mau halito, aüatulencia MOMGVÍÚEO e Buenos Ayres.

o a dilatação do estomago. São de

grande edicacia nas molestias do ute-

ro e da pelle, na fraqueza dos nervos

e do sangue.

Caixa, 600 reis; 6 cai-

xas, ?$240 reis.
optimo lawante. Rejeitar a us não¡

tiver o sello de garantia- “Url.

Pedidos ao deposito: Vicente Rir:

Usam-se no Estabelecimento l'lvdl'OloanO. e'fóra

d'elle; a agua do

PBNEDO é utilissima na litliiase urina o oxalica, gotta sgu

bsiro & 0.', rua dos Fanqueiros,

84, 1.°-Lisboa.

Garrafa, 400 reis

W

Insectlcida Viteri

Mata pulgas e peroevcjos

Insecticida Viteri

Mata traçss, moscas e mosquitos

Insecticlda Vitsri

Mata baratas e carocha¡

Insecticida Yiteri

Maia formigas e piôlhcs

' . Rejeitar o que não tiver o no-

me=VlÍ6rl-s vermelho.

,Pedidos ao deposito: Vicente Ri-

iro da 0.', rua dos Fanqueiros,

8 ,fl .Il-Lisboa.

esses, 2m ins; n10, me; anne. 5

u'rüSSES
As tosses, Torrguídõep, Oríer-

.'njluenza,ehites, constipações.

Mdmha, e mais encommo

dos das via' - _

appareoem com o na' r. '

ínwínpamveis Rebuçou'ns r ,-3

lagrosos.

Quinze annos d'exito se-

_ *."'1Ôn\~:na AFN_

do estomago e intestinos, impaludimo chronico e asthma. O

A do Penedo NOVO-mas doenças de estomago, e “pecul-

mente na dilatação.

As nascentes José dullo Rodrigues e Grando Al'

callna são de indiscutível effeito na diabete, colinas e estados

congestivos do tigst e baço, gotta, doenças de estomago e ntes-

tinos, etc.

Gruta Maria Pia-agua bicarbonatada ferruginosa-ex-

cellente para o tratamento da anemia, chlorcse, dysmenholrea,

leucorrhea, lymphatismo e nas convalescenças. .

D. Fernando-rica de acido carbonico. Tem applicsção

vantajosissima nas dyspepsiss stonicas, gastralgias, gastrites chro-

nlcss, vomitos nervosos e nas areias phosphaticas. De sabor muito

agradavel, constituc tambem preciosa agua de meza.

incerta.
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pharmacias. boni¡ e restaurantes.

Depmito principal no PORTO-Buu da Cancella Velha-31.

Em LISBOAj~Largo de Santo Antonio da 86-5, 1.'.

I ¡A!
ñ_ -v-a,
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Q nno de forr-c o“ 930!(wa SIENA); . ;3546.

euro e *rt* ' «ros brilhante tocasse-ee: exa«a›eaaexxxxaa
mente comprovado, pelo in-

susp'eiro testemunho dos mi-

lhares de pessôas de todas as

classes sociaes que os teem usa-

do s pelos innumeros attesta-

dos dos mais eminentes e con-

ceituados clínicos do Porto,

da capital e de todo o paiz

assim o demonstram á. eviden-

cia. Oñcina e deposito geral,

¡Pharmacia-oriental», rua de

8. Lazaro 296 Porto-Preço

210 réis, cada caixa; pelo cor-

deio 230 réis. A' venda em to-

to o pais.
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ParllClpl¡ ás suns ex."m

Colonial Oil Company

Preços correntes das cai-

xas de, petroleo. gasolina e

agua-ras de 1.' qualidade:

 

Advogado

Largo Luiz Gypriano-AVEIRO

MODÃS

Fazendas e guarnições para

vestidos. Cascos e enfeites pa-

ra chapens Sempre as melho-

res e ultimas novidades.

Confeccionam-se por todos

os modelose sempre pelos nais

commodos preços

ALzrnA PINHEIRO CHAVES

Rua da, Costeira-A VBRO

  

AVEIRO PORTO

  

Petroleo americano, caixa de

2 latas . . . . . . . . 3â3i5 39%300_

Agua-mz de 1.- qualidade,csi- I

xa de ilatss . . . . . .R$300 55210

Gszolina de 1.* qualidade,cai-

:a dei'tatss .. ...nau 355330 35200

   

Colonial Oil Company

ssrmm na sum-namo

A AGUA DE D. FERNANDO-natural-deve ser

sempre preferida a toda reconhecidas artificiaes ou suspeitas de

conterem acido carbonico introduzido artificialmente em dosagem

O GSCABGLGCIMGNCO BYDRÔLOGICO De

DGDR 8 SHILGHDHS, um dos mais formcsce e com-

5¡ *a do paiz, .abre em zo de maio, Excellentcs hoteis-«1,53 2,31m

15'# '“-""l6 DOCGL c ñOCSL DO HVGLLHMÊS. Camí-I

Ita-retire da Rocha Valle Guimarães

XOXÉXXOXOX. pri'fiíêílfffêiffãfãí”§“ãfã§.m a..

da ou clironica, dermatoses arihriticas, oystite chronics. doenças

Preço da pasmgem de 3.' classe para c Brasil

s r s )

7 de setembro

Bahia, Rio de Janeiro, SANTOS,

336500 reis

› › Rio ds Prata 185000 s

..-.

A 80800 HA CREIDDS PORTUGUEZES

Nas agencias do Porto e Lisboa podem os srs. passageirds da 1.l

classe escolher os beliches á, vista das plantas dos paluetes, ma¡

ara isso recommendamos toda a. -tntecipa-

n PILULIS SitCIIiRIle' grão.

(Registado)

Estes medicamentos euram com

rapidez c inoffenstvldade:

Febres em geral;

Molestias nervosas, da polls, das

vias respiratorias, do estomago, dos

intestinos, dos orgãos urinarios;

Molestias das senhoras e das

creancss;

DOres em geral:

Inflammacões s congestões;

Impurezas do sangue;

Fraqoeza e suas consequencias;

Frasco, 500 reis; 6

frascos, 2%700 reis.

Consultem o livro=a0 Novo Madi-

co»=palo Visconde de Souza Soares;

à. venda nos depositos dos remedios

do auctor.Preço: brocbado 200 réis,

A' “Em“ 'ÍP 'EDRAS SALGADAS vendem-sc em todos as drogarias, ' eu“ adrinedn 500 reis.

;Medicamentos homeopa-

I thieos garantidos, avul-

, 595 _e em caixas de di-

¡ versos amarmos_
I a

i
..-...

 

1 _..a

I l Tull: coa, gfohnlos 200 reis; du-

l Frasco run MPT/Arns .'Ê ' ou 5.',

400 réis; d.._.¡v› !girls *A

lDIiO (Louise '›. IU¡ Ínt'- 'l ° i“ ›~ e

ou... Isaac.

Vede os Processor-rentes, o Au-

xilio [Iomeopathíco ou o Medico de Casa

e a Nova Guia Eomeopathica, pelo Vis-

conde ds Sousa Soares.

Estes productos vendem-se em

todas as pharmaeias e drogarias e

Francisco da Luz & Filho.

Abergaría-a-Vclha (Alquerubim).=

Estabelecimento de Manuel Maria

Amador.

Deposito geral em PortugalPorto

rua Santa Catherine, 1503.

AVISO IMPORTANTE

0 Estabelecimento tem medico ha

hilitado, encarregado de responder gra-

tuitamente, a qualquer consulta por es

oripto sobre o tratamento c applica-

çio d'cstes remedios.
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a

.AGENTES

NO PORTO:

TAIT 8: Co°

19_ Rua do Infante D. Henrique.

ããxxxxxxxx

BICO

 

EM LISBOA:

JAMES RIIWES 8: 6.'

31-1 .0 Rua d'El-rei,
Mk_

aaaaaaaaâg

O Bico Auer tem a escolha do publico e offe-

rece instalações completamente

dos seus novos bicos de nm poder illuminante de 95

vellas e de consumo muitissimo reduzido.

gratuitas

A conservação dos bicos é feita com manga

de seria Ãuer Plaissety, (.z Ilaufnús intensivns, refle-

ctores ou abnt-jours ¡node-rn. .e, e reguladores eapg.

(trees-deitlngdos a assegurar uma pressão regular.

A conservação comprehendeka limpeza do _

material. pelo menos uma vez por meu, e a substi- V i

torção lie xmngus e outros accessorios sem mais

despesa, ao preço de lõU reis por mez,

LISBOA

Escripiorio e srmszem de exposição

Rua Aurea, 140, l.°

ioo -IiisboaTelegram .n 1;:

TELEPHONE (350

BAPTISTA

X
ü
X
X
X
X
X
X
X
X

RUA DIREITAx

âãaaaaaaaa

ELITE AYJZIRENSE
EDUARDO AUGUSTO FERREIRA OSORIO

O maior e mais completo sortido em tecidos leves d'algodâo, em cassas,

_ amoroso sor-tido em cintos de pellica e d'elastico, luvas, mltaines, oluzss bordadas, saias de baixo,

plissés, rendas, e mortos outros artigos proprios da oocasiâo.

clientes que tem em exposição no seu estabelecimento todo o seu numeroso sortido para a presente estação:

Tecidos d'alta novidade,em algodões, lãs e sedas, para vestidos.

Agente em Aveiro

_ cambraias, veios, baptistes, foulards, zephires. pauamas, fustões.
sombrinhas em seda e algodão, capsrtilhos, meias, piugas, sedes, rachas, tulles, gazes,

SABONETE IRENE, EXCLUSIVO DA CASA, A 100 REIS

03.5.3080!“.$030thà »C à x OX38.31.808le.XOXOXQXOXOXOX38.Kika?8.XOXOXOOXOX

PORTO

Escriplorio e armazem de sxposiçlo

› |81, R. Rainha D. Amelia, 85¡

Telegrammns: nico _Porto

TELEPIIONE 733

MOREIRA

¡WW!

l3, Rua llendes Leite. ?l

lili, llercaderes. 70

AVEIRO
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